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Ulysses tenta atrair Sarney 
Andrei Meireles „... ̂ ...,_.-.,-

O deputado Ulysses Guimarães empenha-se 
em atrair um aliado vital para sua eventual can­
didatura à Presidência da República: o presidente ( 
José Sarney. Num procedimento incomum, às \ 
vésperas do esperado lançamento de seu nome ] 
para o Planalto. Ulysses deu entrevistas ao Ser- \ 
viço de Divulgação da Câmara, que foi ao a m a 
Voz do Brasil e distribuída à imprensa, com ras> 
gados elogios a S arney. i 

Para Ulysses, "nem Getúlio Vargas e nem J 
Juscelino Kubitschek conseguiram um índice de j 
popularidade tão alto quanto Sarney. Entendo :'j 
que o presidente Sarney está tendo um bom J 
desempenho e a Nação reconhece isto. Ele está ) 
dando conta do recado e tem o aplauso da po­
pulação, o aplauso do PMDB e o meu aplauso". ( 

Nos meios políticos em Brasília uma dúvida ¥; 
agitava, ontem, todas todas as conversas: Sarney ' 
vai comparecer ou não ao almoço oferecido 
amanhã pelo governador José Aparecido a Ulys­
ses. Sarney até à noite ainda não havia decidido. 
Não quer desagradar a outro presidenciável, que é 
justamente o seu principal assessor político — o 
ministro Marco Maciel. Uma alternativa em 
exame era de adiar o lançamento da candidatura 
de Ulysses, garantindo a presença de Sarney sem 
embaraços, o que transformaria o almoço apenas 
numa homenagem ao comandante do PMDB. 

Os elogios de Ulysses a Sarney após uma 
semana de troca de farpas com Maciel demons- } 
tram que o presidente do PMDB passou à ofen- \ 
siva. Não se limita mais a responder ao chefe do í 
Gabinete Civil. Está criando fatos políticos. 

Na entrevista, Ulysses, diz que está constan- ; 
temente com Sarney e que o PMDB apoia a sua 
ação: "Nós verificamos, o que não acontecia no \ 
regime autoritário, que Sarney é um homem, um 
cidadão, que dá exemplo de dedicação ao tra- i 
balho. Ele freqüentemente marca encontro co^ 
migo às 7 horas para tomar o café da manhã; 
outras vezes para jantar e ficamos conversando 
até às 23 horas, meia noite. Não conheço presi­
dente algum que receba mais deputados, mais 'K 

senadores e mais associações de classe". 
— Sarney — prossegue Ulysses — tem tido 

uma grande preocupação com o social. Tem-se 
orientado por uma probidade em sua adminis­
tração e teve uma coragem histórica de adotar o 
programa do PM DB no combate à inflação, com o 
Plano Cruzado, através de figuras peemedebistas 
como Dílson Funaro, João Sayad e Almir Paz- * 
zianotto. 
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